
QUEM 
sEMPRE 
EsTEVE 
AQUI

preconceito é uma palavra inexistente nos idiomas indígenas, embora esses povos vivam 
cercados por ele. o comin, que há 20 anos elabora o material da semana dos povos 
indígenas junto com povos e pessoas indígenas, reconhece a urgente necessidade de 
diminuir o preconceito. para isso, elaboramos no ano de 2019, no material da semana 
dos povos indígenas, um caderno que aborda diretamente essa temática e que quer 
ser subsídio e provocação para reflexões. para fomentar esse processo de reflexão, 
especialmente em sala de aula, trazemos agora sugestões práticas de dinâmicas a 
atividades a serem desenvolvidas. cada docente pode construir novas propostas a partir 
destas que são apenas ideias iniciais. buscamos dividir as propostas por níveis de ensino, 
porém a autonomia do docente é fundamental para avaliar o que cabe em sua realidade de 
atuação e fazer adaptações. 
nesta lâmina queremos trazer à tona reflexões sobre a presença indígena nos 
territórios e a negação ou invisibilidade dessa presença nos conteúdos da história 
oficial. também queremos trazer a reflexão para o presente, mostrando a importância da 
demarcação dos territórios indígenas para a sobrevivência enquanto povo. 

preconceito é uma palavra inexistente nos idiomas indígenas, embora esses povos vivam 

PRECOnCEITO É DEsCOnHECIMEnTO



ensino Fundamental – 1º ao 5º ano

Primeiro momento
Peça às crianças que desenhem o local onde moram. Não indique se devem desenhar apenas sua casa ou ampliar 
para sua rua ou cidade. Deixe que cada criança interprete como quiser.

segundo momento
Discuta com as crianças por que é importante ter um lugar para viver. Fale sobre a segurança que um local de 
moradia representa, sobre a importância de um espaço seu para viver do seu jeito, sobre a relação que construí-
mos com o lugar em que vivemos (seja ele nossa casa ou um espaço maior, como nossa cidade). Depois, dialogue 
com as crianças sobre a importância que os territórios demarcados têm para os povos indígenas, como espaços de 
segurança e de autonomia no jeito de ser. 

Terceiro momento
Assista com a turma o vídeo 3, que faz parte do material da Semana dos Povos Indígenas 2019 e que traz a fala de 
uma criança Kaingang em dois espaços: sua aldeia e na grande cidade. 

Quarto momento
Distribua as crianças em grupos para que refl itam sobre as seguintes perguntas a partir do vídeo:
• Como a criança no vídeo se portava estando na terra indígena?
• Como a criança se portava estando na grande cidade?
• Quais são as semelhanças e diferenças que vemos entre nós, crianças não indígenas, e a personagem do vídeo?

Quinto momento
Cada grupo falará sobre suas respostas e, ao fi nal, deverão construir uma frase sobre o porquê da importância de 
ter territórios demarcados para as crianças indígenas. 



ensino Fundamental – 6º ao 9º ano

Primeiro momento
Com o grupo de alunos e alunas assista o fi lme Pajerama 
(https://www.youtube.com/
watch?v=BFzv0UhHcS0&t=39s)

segundo momento
Discuta:
• O que eles e elas acharam do fi lme?
• O que aconteceu? 
• Isso acontece de verdade? Como sim, e como não?
• Como vocês acham que a realidade dos povos 
indígenas  mudou por causa da chegada dos povos 
europeus?

Terceiro momento 
Individualmente ou em grupos, os alunos e as alunas 
vão criar uma pagina HQ (ao menos 12 quadradinhos) 
se colocando “no lugar” do jovem indígena ou uma 
outra personagem da comunidade do jovem indígena.
• O que ele contou ao avô e a sua comunidade sobre o 
que ele viveu? 
• Qual a reação do avô e de outros e outras? 
• Como continua a história?

Materiais: 
filme Pajerama, 
lápis, canetas 
hidrográficas 
coloridas, papel 
tamanho A4/A3

Quarto momento
Os alunos e alunas estão convidados e convidadas 
apresentar as suas HQs, explicando por que eles e 
elas optaram para continuar assim.



Primeiro momento
Leia o texto do capitulo “Muita Terra pra pouco Índio” 
do material da Semana dos Povos Indígenas com a 
turma. 
Pergunte:
• De quais maneiras o relato histórico e atual no texto 
desafi a o preconceito? 

segundo momento
Refl ita sobre como a percepção de “Muita Terra 
pra pouco Índio” está presente hoje, a partir do 
parágrafo abaixo:
No dia 22 de fevereiro 2019, o Secretário especial 
de Assuntos Fundiários, Luiz Antonio Nabhan Garcia, 
falou:
“Lá na Amazônia Legal, no noroeste de Mato Grosso, 
houve um laudo antropológico dizendo que existe a 
possibilidade de ter ali de seis a dez índios isolados. 
Aí vem o governo com toda aquela parafernália e 
decreta a desapropriação de 500 mil hectares. O que 
é isso? Tem muita gente que critica o grande latifundi-
ário, mas hoje o maior latifundiário do País é o índio. 
Não podemos transformar o índio em megalatifundi-
ário.” 
(Fonte: https://exame.abril.com.br/brasil/hoje-o-
-maior-latifundiario-do-pais-e-o-indio-diz-secretario/)

ensino médio

Terceiro momento
Para pesquisa e discussão:
• O que é latifundiário?
• A quem pertencem as Terras Indígenas legalmente?

Controlar os fatos:
• Quantas quilômetros quadrados no Brasil são Terras 
Indígenas demarcadas (veja www.funai.gov.br)?
• Quais são as condições constituais para demarcação 
de terras indígenas (veja www.funai.gov.br)?
• Quantas quilômetros quadrados no Brasil são pro-
priedade de latifundiários?

Discutam:
• Você acha que a comparação de Terras Indígenas 
com latifundiário é uma comparação certa? Por que 
sim ou por que não (pode usar o material lido no 
caderno para argumentar essa pergunta)?
• Como vocês avaliam a fala do Secretário Luiz Antonio 
Nabhan Garcia? Expliquem.


